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ANO NACIONAL MARIANO

SANTAS MISSÕES POPULARES

DIA DA BÍBLIA

VENHAM TRABALHAR NA MINHA VINHA

- Ornamentar um local na porta de Igreja com
flores e 2 velas, onde ficará em destaque o
Lecionário. Fazer a entrada da Palavra com este
mesmo Lecionário acompanhado das velas.
- Antes da motivação, entoar suavemente o re-
frão: Pela Palavra de Deus saberemos por onde
andar. Ela é luz e verdade, precisamos acreditar.

01.  MOTIVAÇÃO
C. Queridos irmãos e irmãs, encontramo-
nos no Dia do Senhor: nossa Páscoa sema-
na. Encontro de fé e oportunidade de reno-
var laços fraternos em comunidade. Nesta

Liturgia perceberemos como chegar ao
Reino: "os primeiros serão os últimos e os
últimos serão os primeiros". Cantemos.

02. CANTO
Venham trabalhar na minha vinha... nº
170

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo. T. Amém
D. O Deus da vida e da esperança, que
nos cumula de toda alegria e paz em nossa
fé, pela ação do Espírito Santo esteja
convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu
no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. Deus nos convida ao arrependimento,
à conversão, à mudança de vida. Olhan-
do-nos reconheçamos que somos ingratos,
murmurantes e incompreensíveis para com
o Senhor (silêncio).
Senhor, Senhor, piedade... nº 240
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão



de nós, perdoe os nossos pecados e nos
conduza à vida eterna. Amém.

05. HINO DO LOUVOR
C. Louvemos o Deus da vida que nos con-
vida a fazer parte da sua vinha.
Glória a Deus lá nos céus... nº 252

06. ORAÇÃO
D. Ó Pai, que resumistes toda a lei no
amor a Deus e ao próximo, fazei que,
observando o vosso mandamento, con-
sigamos chegar um dia à vida eterna.
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso
Filho, na unidade do Espírito Santo.
Amém.

07. DEUS NOS FALA
C. Acolhamos a Palavra de Deus. Com ela
andaremos no caminho do Senhor e conhe-
ceremos os seus ensinamentos.
Faz-se a entrada com o Lecionário: A Bíblia é a
Palavra de Deus... nº 258

PRIMEIRA LEITURA: Is 55, 6-9

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 144(145)
Refrão: O Senhor está perto da pessoa
que o invoca!

SEGUNDA LEITURA: Fl 1, 20c-24.27a

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Filipenses.

EVANGELHO: Mt 20, 1-16a

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... (antífona do Lecionário)

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Mateus.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
Hoje a liturgia da Palavra nos convoca a
rever nossas atitudes em relação a Deus e
ao próximo. Estamos respondendo ou não
aos apelos de Deus? Ele nos chama a qual-
quer hora, em qualquer momento da nossa
vida e nos trata de acordo com a sua justi-
ça. Faz-nos refletir sobre a comunidade na
qual devemos servir.
As leituras mostram que os nossos proce-
dimentos, maneira de pensar e de ver o
mundo não são os mesmos de Deus. Ele
age diferente de nós. Seu conceito de justi-
ça não é o mesmo que temos. Para enten-
der a Deus precisamos de conversão e ver
as coisas com o olhar divino.
A Primeira Leitura nos fala de conversão.
Devemos buscar o Senhor enquanto ele
pode ser achado. Devemos invocá-lo en-
quanto está perto. Desta maneira, transfor-
maremos nossa vida. Somos chamados a
qualquer momento. A recompensa é justa e
generosa. Isaías alerta que a justiça huma-
na é injusta perto da justiça de Deus. A jus-
tiça divina é igual para todos. Isaías afirma:
"Meus pensamentos não são os vossos pen-
samentos, e os vossos caminhos não são
como os meus caminhos".
Assim, o Evangelho nos traz essa difícil ta-
refa de compreender os pensamentos de
Deus. Jesus nos conta a parábola do pa-
trão que paga igual o trabalhador que tra-
balhou o dia inteiro, suportando o cansaço
e o calor, e o trabalhador que trabalhou
apenas uma hora. Parece injusto, mas não
é bem assim. Esta parábola é uma forte crí-
tica aos que se achavam melhores que os
outros e com mais direitos só por serem da
raça do povo eleito. Os cristãos vindos do
paganismo, pecadores convertidos, não
mereciam receber o mesmo tratamento que
era dado aos que eram de origem judaica.



Mas Jesus tratava todos igualmente. Isso
provocava descontentamento naqueles que
não entendiam a misericórdia com que Je-
sus agia.
A parábola serve para nós, especialmente
para percebermos nossas relações frater-
nas ou não. Muitos, por estarem há mais
tempo na comunidade, acham-se com mais
direito do que os que chegaram a pouco
tempo. Se agimos asim, criamos "paneli-
nhas" na igreja; ninguém consegue entrar em
determinados grupos, movimentos e pas-
torais. Jesus, na parábola, nos ensina que
devemos acolher e dar prioridade aos que
estão chegando à comunidade. Os demais
já estão firmes e seguros. Mas os novos pre-
cisam de mais atenção para poder perse-
verar. Agindo assim, nossa comunidade
cresce conforme os ensinamentos e proce-
dimentos divinos.
Na Segunda Leitura Paulo alerta para a
nossa conversão. Fala de sua experiência
radical de mudança de vida. Ele fala da sua
vontade de ir para junto de Cristo, mas re-
conhece que a comunidade ainda precisa
de sua presença. Paulo nos mostra que a
nossa meta deve ser o Cristo. E isso só será
possível fazendo algo por nossos irmãos,
especialmente a acolhida fraterna.
Que a liturgia de hoje abra os nossos cora-
ções e nos faça perceber que Deus passa
constantemente na nossa vida e nos chama
para a sua vinha. Os que mais necessitam
dele, os últimos, os marginalizados, terão
prioridade no atendimento. Receberão o
mesmo que recebem os que foram chama-
dos bem cedo. Quem se converte verda-
deiramente percebe Deus em sua vida e vive
agradecido por sua presença.

09. PROFISSÃO DE FÉ.
D. No Deus que nos chama a participar da

sua própria vida e nos oferece a salvação,
professemos a nossa fé: Creio em Deus...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Ao Pai que é bondade e misericórdia
apresentemos os nossos pedidos. A cada
prece digamos: Escutai, Senhor, a nossa
oração.
L.1 Senhor, abençoai Vossa Igreja e seus
pastores. Que sejam sinal do Vosso amor
misericordioso para os abandonados e mar-
ginalizados da sociedade. Nós vos pedimos.
L.2 Senhor, iluminai nossos governantes.
Que promovam ações concretas e resga-
tem a cidadania e a dignidade do povo so-
frido. Nós vos pedimos.
L.1 Senhor, fazei que nos dediquemos mais
ao estudo e à leitura orante da Bíblia. Que
vivenciemos os vossos ensinamentos e pra-
tiquemos a vossa justiça. Nós vos pedimos.
L.2 Senhor, acompanhai o povo da Paró-
quia Arcanjo São Gabriel. No dia 29 cele-
brará o seu Padroeiro. Que seja acolhedor
e que os dons e carismas de cada um este-
jam a serviço do próximo. Nós vos pedi-
mos.
D. Senhor, nosso Deus, acolhei com bon-
dade as preces do vosso povo. Fazei que a
Palavra do vosso Filho nos desperte para o
trabalho de vossa vinha. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
D. Somos chamados a participar da vinha
do Senhor. Uns desde a manhã, uns ao meio
dia e outros no final do dia. Apresentemos
no altar do Senhor o compromisso de es-
tarmos a serviço da vinha do Senhor com
nosso dízimo e ofertas. Ofertemos também
o nosso serviço nas diversas pastorais e
movimentos da Igreja.
Muito obrigado, Senhor... nº 433
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12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Irmãos e Irmãs: pelo batismo, fomos
escolhidos para sermos santos e
irrepreensíveis diante do Pai no amor. Fo-
mos acolhidos como seus filhos adotivos
em Jesus Cristo. Fomos feitos sua heran-
ça, e predestinados a ser o louvor da sua
glória. Honrando nosso batismo, de cora-
ção agradecido louvemos o nosso Pai, e
proclamemos com alegria: A Deus, o úni-
co sábio, seja dada a glória, por meio de
Jesus Cristo, pelos séculos dos séculos.
Cantemos: Deus infinito... n 1.193 (pode
ser feito uma coreografia)

13. PAI NOSSO
D. Rezemos a oração dos filhos e filhas de
Deus. A oração que o Filho Jesus nos en-
sinou. Pai Nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
C. Paz é igualdade, justiça, trabalho e pão
para todos. Com um gesto de comunhão
fraterna saudemo-nos como irmãos.
Canto à escolha

15. ORAÇÃO
D. Ó Deus, auxiliai sempre os que
alimentais com a vossa Palavra para
que possamos colher os frutos da re-
denção na liturgia e na vida. Por Cris-
to, Nosso Senhor. Amém.

16. AVISOS

17. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.

Leituras para a Semana

2ª Esd 1, 1-6 / Sl 125(126) / Lc 8, 16-18
3ª Esd 6, 7-8.12b.14-20 / Sl 121(122) / Lc 8, 19-21
4ª Esd 9, 5-9 / (Sl)Tb 13, 2-8 / Lc 9, 1-6
5ª Ag 1, 1-8 / Sl 149 / Lc 9, 7-9
6ª Dn 7, 9-10.13-14 / Sl 137(138) / Jo 1, 47-51
Sáb.: Zc 2, 5-9.14-15a / (Sl)Jr 31, 10-13 / Lc 9, 3b-45

D. (ao mesmo tempo que é feito o sinal da cruz, o
dirigente diz:) O Senhor nos abençoe, nos
livre de todo o mal e nos conduza à vida
eterna.
T. Amém.
D. Ouvindo o chamado do Senhor para tra-
balhar no Reino de Deus, ide em paz e o
Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. "Bendigamos ao Senhor".
T. "Demos graças a Deus"

18. CANTO
Companheira Maria... nº 940


